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RESUMO 
 

O Brasil é um dos principais países produtores de soja e milho no mundo, sendo que 
mais da metade da área plantada com estas culturas no país encontram-se sob 
sistema de semeadura direta (SSD). Este sistema é utilizado como uma ferramenta 
visando melhorar a estrutura e qualidade do solo, além de aumentar a produtividade 
das culturas. Apesar dos benefícios que o SSD proporciona ao sistema de produção 
ao longo dos anos de cultivo, devido ao não revolvimento do solo, pode ocorrer 
problemas com compactação, principalmente nas camadas superficiais. Neste 
sentido, a escarificação do solo tem sido uma alternativa viável para a diminuição da 
compactação do solo. Portanto, a presente pesquisa objetivou avaliar em áreas com 
solos compactados e manejados em SSD o efeito do preparo mínimo do solo com 
escarificador, nos componentes de produção, na produtividade e qualidade 
fisiológica das sementes de soja e milho. Os experimentos foram conduzidos na 
Fazenda Rio Bonito, localizada no município de Avaré – SP e na Fazenda 
Experimental Lageado, localizada na Faculdade de Ciências Agronômicas  no 
município de Botucatu, durante a safra 2018/2019. O experimento foi conduzido em 
faixas, com 5 repetições. Foram avaliados os componentes de produção e 
produtividade das culturas, além de análises para determinação da qualidade 
fisiológica das sementes pela avaliação da qualidade e testes de vigor. A 
escarificação do solo não aumentou a produtividade da soja quando comparada ao 
sistema de semeadura direta, independentemente da região agrícola avaliada, 
sendo que os fatores climáticos foram decisivos na obtenção destes resultados. De 
maneira geral, o preparo do solo com escarificação diminuiu a compactação do solo 
e proporcionou melhores resultados quanto aos componentes da produção e 
qualidade fisiológica de sementes de soja. Constatou-se que o tratamento com 
escarificação do solo na área cultivada com milho não proporcionou diferenças 
significativas nos componentes de produção e produtividade quando comparado ao 
SSD. Entretanto,em situações de diversidades climáticas, o tratamento com 
escarificação proporcionou melhores resultados na qualidade das sementes.  
 
Palavras–chaves: Escarificação do solo. Glycine max (L) Merril. Zea mays. 
qualidade fisiológica de sementes. 
 



 

 



 

ABSTRACT 
In the worldwide set, Brazil is one of the most important producers of maize and 
soybean, being, the largest part of planted area with these crops in Brazil, under no-
tillage system (SSD). This system aims to increase the structure and soil quality, 
beyond to raise the crops productivity. Despite the benefits provided by the SSD to 
the system production over the cultivatable years, soil compaction problems, may 
also, occur, mainly in the surface layer. Therefore, the soil chisel plowing, has been 
considered as a viable alternative to decrease the soil compaction. The objective in 
this present work, was to evaluate in areas with compacted soils and under SSD, the 
effect of chisel operation, in components of production, yield and physiological quality 
of maize and soybean seeds. The experiments were conducted at Rio Bonito farm, 
located in Avaré city, state of São Paulo and also, at the experimental Lageado farm 
located in Botucatu city, during the 2018/2019 harvest season. The experiment was 
prepared in lines, with 5 replications. Where evaluated components of production and 
crops yield, beyond analyses to determine the physiological quality of seeds through 
vigor tests. The soil chisel plowing did not increase the soybean crop yield, when 
compared to the under no-tillage system, independently where was conducted the 
experiment. Climatic factors have been decisive in the results obtainment. In general, 
soil tillage systems with chiseling, decreased the soil compaction and provided better 
results of production and physiological quality of soybean seeds. Was observed, that 
the soil chiseling treatment in maize fields, did not provided significative differences 
in components of production and maize crop yield when compared to the under no-
tillage system. However, in conditions of climatic adversities, the chiseling treatment 
allowed better results of seeds quality.  

 
Keywords: Soil chisel plowing. Glycine max (L) Merril. Zea mays. physiological 
quality of seeds. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
 

O Brasil é um dos maiores produtores mundiais das culturas da soja e milho, 
sendo que estas culturas se destacam devido as extensas áreas cultivadas ecomo 
commodities de grande importância para o agronegócio brasileiro, o que coloca o 
país em grande destaque internacional. Este cenário, aliado às elevadas 
produtividades obtidas nas principais regiões produtoras, garantem ao país maior 
competitividade no mercado, fazendo com que o Brasil seja considerado o grande 
celeiro do mundo. 

O país assume um papel estratégico no mercado mundial, uma vez que 
possui condições edafoclimáticas favoráveis ao cultivo destas culturas além de 
tecnologia adequada para aumento de produção. O Brasil destaca-se pelas 
extensas áreas em sistema de semeadura direta na palha (SSD), que é considerado 
um manejo sustentável dos solos, sendo extremamente importante em regiões 
tropicais que possuem solos degradados, com baixa fertilidade natural e ácidos. 
Assim, a melhor exploração agrícola dos sistemas de produção intensivos de soja e 
milho, colocam o Brasil em posição de destaque visando suportar a demanda na 
produção de alimentos para a população mundial. Neste contexto,torna-se cada vez 
mais importante o desenvolvimento de pesquisas para melhor elucidar o manejo 
mais adequado do solo, para obter-se sementes de alta qualidade fisiológica e 
assim, consequentemente, garantir aumento de produção.  

Atualmente, o SSD  ocupa mais da metade da área plantada com culturas 
produtoras de grãos no país. Este sistema de cultivo na palha, sem o revolvimento 
do solo, surgiu há anos atrás como uma ferramenta para melhorar a produção, 
cobrindo o solo com restos culturais, mantendo a temperatura do solo mais 
adequada à emergência e estabelecimento da cultura, aumentando a matéria 
orgânica do solo e ciclagem de nutrientes, melhorando a estrutura do solo, aeração 
e armazenamento de água, consequentemente, proporcionando melhores condições 
para a microbiota do solo. Entretanto, devido à maior necessidade  de utilização de 
maquinário para manejo neste tipo de sistema, pode haver um favorecimento da 
maior compactação nas camadas superficiais do solo, dificultando que as raízes se 
desenvolvam para as camadas mais profundas do solo. Tal fato faz com que o 
desenvolvimento da parte aérea e produtividade também sejam prejudicados, uma 
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vez que as raízes não conseguem obter quantidade de nutrientes e água 
necessárias ao seu pleno desenvolvimento. 

Uma das alternativas para a descompactação do solo é preparo do solo com 
a utilização de máquinas e implementos agrícolas que atuam com hastes ou arados 
no revolvimento das camadas superficiais do solo. Dentre eles, destaca-se o 
escarificador, que é um equipamento que possui uma haste que penetra no solo, 
reduzindo a densidade, proporcionando uma maior aeração do solo, com 
incorporação da palhada presente na superfície do solo. A operação com esse 
equipamento mantém boa parte da cobertura morta e possui um impacto pequeno 
nos teores de matéria orgânica (Torres et al., 1998), além de proporcionar alta 
rugosidade da superfície do terreno (Secco & Reinert, 1997), reduzindo o 
escoamento superficial (Vasquez & De Maria, 2003). Tal manejo pode resultar em 
um melhor crescimento e desenvolvimento das raízes, uma vez que haverá 
condições favoráveis para estas se desenvolverem, obterem o necessário para a 
planta e assim gerar sementes de alta qualidade fisiológica. 

Sementes com alta qualidade fisiológica são caracterizadas pelo seu alto vigor 
e potencial germinativo. As empresas que produzem sementes normalmente utilizam 
os resultados dos testes fisiológicos, para comparação dos seus lotes, 
estabelecimento de políticas para o armazenamento, controle de qualidade interno e 
a sua comercialização. A semente sempre será um fator essencial para uma 
produção agrícola de sucesso e é necessário ter uma alta qualidade para assegurar 
que no campo se obtenha populações adequadas de plantas, mesmo nas mais 
variadas condições edafoclimáticas. Um dos referenciais de credibilidade que as 
empresas produtoras possuem é o potencial fisiológico das sementes 
comercializadas, pois a sua manifestação é identificada sem maior dificuldade, após 
a cultura ser instalada (MARCOS FILHO, 2011; SCHEEREN et al., 2010). 

Aliando estes dois fatores, manejo adequado do solo e condições ideais 
para desenvolvimento de sementes com elevada qualidade, é possível  promover o 
aumento da produtividade de uma lavoura.  

Assim acredita–se que o solo compactado prejudica o desenvolvimento da 
planta, a sua produtividade e consequentemente a qualidade fisiológica das suas 
sementes tendo como uma alternativa a utilização do escarificador como uma forma 
de diminuir a compactação. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar em 
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áreas compactadas e manejadas em SSD o efeito do preparo mínimo do solo com 
escarificador, na compactação do solo, nos componentes de produção, 
produtividade e qualidade fisiológica das sementes de soja e milho em diferentes 
regiões produtoras. 

 Para atingir o objetivo proposto, o presente trabalho foi dividido em dois 
capítulos, sendo o primeiro intitulado “Efeito da escarificação do solo nos 
componentes de produção, produtividade e qualidade fisiológica de sementes de 
soja” e o segundo intitulado “Efeito da escarificação do solo nos componentes de 
produção, produtividade e qualidade fisiológica de sementes de milho”. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A escarificação do solo não aumentou a produtividade de ambas as culturas 
nos diferentes ambientes de produção, entretanto, diminuiu a compactação do
solo nas camadas superficiais. 

Na soja a escarificação proporcionou melhores resultados nos componentes 
de produção e qualidade fisiológica das sementes. Na cultura do milho não 
houve diferença nos componentes de produção em ambas as áreas e 
tratamentos, evidencia-se que as condições de estresse no campo foram 
fatores determinantes para a produção e qualidade das sementes, tendo o 
tratamento com escarificação do solo obtido melhores resultados quando 
comparado ao SSD. 

É de grande importância a continuação dos estudos sobre os efeitos da 
escarificação do solo nas sementes para elucidar de todo o processo de 
produção no campo até a obtenção de sementes de qualidade e o efeito 
residual do manejo nas safras seguintes. 
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